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RESUMO  

A Mata Atlântica é um dos biomas mais biodiversos e ameaçados do planeta, apresentando elevado 

potencial para aplicações comerciais, industriais e farmacêuticas, devido à riqueza de suas espécies 

vegetais nativas. Contudo, essa biodiversidade enfrenta fortes pressões antrópicas, o que demanda 

estratégias que integrem conservação e uso sustentável. Este trabalho teve como objetivo 

caracterizar quimicamente as espécies Erythrina mulungu Mart. (mulungu) e Poecilanthe parviflora 

Benth. (lapacho), nativas da mata atlântica. As espécies foram coletadas na Estação Experimental 

de Ciências Florestais de Anhembi – SP, na Universidade de São Paulo (USP). As amostras de 

madeira foram caraterizadas quimicamente em relação aos teores de extrativos, holocelulose e 

lignina. Com os extratos metanólicos obtidos foi realizada a análise de fitoquímica preliminar. Com 

os resultados pode-se verificar um teor médio de holocelulose de 65,20% e 65,68%, extrativos totais, 

2,82% e 1,53% e teor de lignina entre 26,67% e 21,33%, respectivamente para as espécies E. 

mulungu e P. parviflora. Além disso, identificaram-se classes específicas de metabólitos secundários 

nos extratos das espécies estudadas, como alcaloides, saponinas e compostos fenólicos. Os 

resultados indicaram perfis interessantes para ambas as espécies, sugerindo possibilidades de uso 

que vão além da exploração madeireira tradicional. Essas descobertas ampliam o conhecimento 

científico sobre a flora da Mata Atlântica e apontam caminhos para a valorização sustentável desse 

bioma estratégico. 
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INTRODUÇÃO  

 

A Mata Atlântica é um dos biomas mais biodiversos e ameaçados do planeta, com apenas 28% de sua 

vegetação original preservada. Abriga mais de 20000 espécies de plantas vasculares, sendo aproximadamente 53% 

endêmicas. Destacam-se ainda 68 espécies de palmeiras (64% endêmicas) e 925 de bromélias (70% endêmicas), 

além de uma fauna com elevados índices de endemismo: 57% dos anfíbios, 12% das aves e 37% dos répteis 

(REZENDE et al., 2018; JBRJ, 2018; BFG, 2021). Esse ecossistema desempenha papel crucial na preservação de 

nascentes, no equilíbrio do clima, na alimentação de comunidades humanas e fauna silvestre, bem como no 

sequestro de carbono, contribuindo para a saúde do solo e a resiliência ambiental (DAMSTRA; BANKS-LEITE, 

2021). 

Uma das estratégias para a conservação da Mata Atlântica consiste na realização de pesquisas e no manejo 

das áreas com base em conhecimento técnico qualificado, visando ampliar a aplicabilidade das espécies vegetais 

na produção de bioprodutos. Essa abordagem pode impulsionar ações de fiscalização, investimento e valorização 

desse bioma de relevância estratégica para o Brasil. 

A composição química da madeira é fundamental para avaliar seu potencial uso em diferentes aplicações, 

como nas indústrias madeireiras, energéticas, farmacêuticas, de papel e celulose (NEVES, 2015; RUIZ-AQUIÑO 

et al., 2019). Considerando esse contexto, o presente trabalho teve como objetivo caracterizar quimicamente as 

espécies Erythrina mulungu Mart. (Mulungu) e Poecilanthe parviflora Benth. (Lapacho), nativas da mata atlântica.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Coleta do material vegetal  



 

 

As amostras foram coletadas na Estação Experimental de Ciências Florestais de Anhembi – SP, na 

Universidade de São Paulo (USP). Localizada a 22°47’de latitude Sul, 48°09’ de longitude Oeste e 500 metros de 

altitude. Foram quatro indivíduos adultos de cada uma das seguintes espécies: E. mulungu e P. parviflora. Foi 

realizado o método destrutivo coletando amostras de madeira da base e de diferentes posições (25%, 50%, 75% e 

100% da altura do fuste), e em seguida homogeneizadas. 

 

Análise da composição química 

As amostras de madeira foram processadas em moinho de facas tipo Willey. Utilizou-se a fração retida 

na peneira de malha 60 mesh e que passou pela peneira de 40 mesh para o preparo da madeira livre de extrativos, 

conforme os procedimentos descritos na norma TAPPI T204 cm-97 (TAPPI,1997). 

A madeira isenta de extrativos foi preparada conforme metodologia adaptada de Abreu et al. (2006), 

utilizando 10 g de amostra homogeneizada em extrações sucessivas com cicloexano, acetato de etila e metanol 

(400 mL cada) por 12 horas em Soxhlet. A quantificação parcial foi realizada após recuperação do solvente em 

rotavapor e secagem completa da solução concentrada em capela de exaustão. As análises foram feitas em 

triplicata. O percentual do teor de extrativo de cada uma das três etapas foi calculado pela divisão entre peso dos 

extrativos obtidos divido pela massa de serragem colocada no cartucho, multiplicou-se por 100 para obter sua 

porcentagem. Sendo o teor total, o somatório das porcentagens de cada fase da extração. 

O material isento de extrativos passou por dois processos, determinação de holocelulose que foi 

determinado pelo método de cloração, sendo a amostra foi submetida à reação com clorito de sódio e ácido acético 

em banho-maria a 70 °C, com adições sucessivas dos reagentes até a separação completa das fibras, em seguida 

filtração a vácuo, seco em estufa (103 ± 2 °C, por 24 horas) e pesado. Quantificação da lignina que foi realizada 

pelo método de Klason, utilizando 0,3g de madeira isenta de extrativos tratada com ácido sulfúrico 72%. Após 

repouso e refluxo por quatro horas, a lignina insolúvel foi filtrada a vácuo, lavada com água destilada aquecida e 

seca em estufa (103 °C ± 2 °C, por 24 horas). 

Os teores foram determinados a partir da razão entre a massa seca do componente isolado (holocelulose  

ou lignina) e a massa seca inicial da amostra de madeira, multiplicada por 100 para expressar o resultado em 

porcentagem. 

 

Prospecção fitoquímica 

Os testes foram realizados em duplicata a partir do extrato hidrofílico (metanol). Em 2,0 mL da solução,  

adicionaram-se 2 mL de água e 3 gotas de FeCl₃ para identificação de fenóis (coloração vermelha) e taninos (azul). 

Utilizaram-se três tubos de ensaio com pH 3, 8,5 e 11 para identificação de constituintes específicos conforme a 

mudança de cor. A identificação de compostos fenólicos foi realizada com extrato metanólico, observando 

variações de cor em diferentes pH. Antocianinas e antocianidinas apresentaram coloração vermelha (pH 3), lilás 

(pH 8,5) e azul a púrpura (pH 11). Flavononas, flavonóis e xantonas foram indicados por coloração amarela em 

pH 11; chalconas e auronas exibiram coloração vermelha (pH 3 e 11) e púrpura (pH 11); flavononóis apresentaram 

tons vermelho e laranja (pH 11). Para detecção de leucoantocianidinas, catequinas e flavonas, adicionou-se HCl 

(2 mL) e NaOH em tubos distintos, observando colorações vermelhas (leucoantocianidinas), pardo-avermelhada 

(catequinas) e vermelho-alaranjada (flavonas).  

O teste de Shinoda utilizou HCl (0,5 mL), sendo considerado positivo para flavonóis, flavanonas, 

flavanonóis e xantonas pela coloração avermelhada. O teste de Liebermann-Burchard, com extrato clorofórmico, 

anidrido acético (1 mL) e H₂SO₄ concentrado, indicou esteróides (coloração azul-esverdeada) e triterpenóides 

(coloração parda a vermelha). A presença de saponinas foi confirmada pela formação de espuma estável após 

agitação com água, enquanto resinas foram indicadas por precipitado floculoso em solução hidroalcoólica. Para 

alcaloides, ajustou-se o pH do extrato para 11 com NH₄OH, seguido de extração com éter: clorofórmio (3:1); a 

fase orgânica foi acidificada (HCl 0,1 N) e a presença confirmada por precipitação floculosa com reagentes de 

Mayer e Dragendorff. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A caracterização química da madeira sofre alterações dependendo da espécie, idade, região, clima e 

condições do solo. Os teores encontrados nas espécies E. mulungu e P. parviflora, proporcionaram uma observação 

mais acurada sobre suas possíveis aplicações. Essa variação nos componentes químicos influencia diretamente 

propriedades como densidade, durabilidade e potencial de uso industrial da madeira. Dessa forma, a análise 

química torna-se uma ferramenta essencial para a avaliação de sua aptidão para diferentes finalidades. Foram 

observados os seguintes valores médios de Holocelulose, Lignina e Extrativos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Composição química da madeira de espécies da Mata Atlântica: holocelulose, lignina e extrativos. 



 

 

Table 1. Chemical composition of wood from Atlantic Forest species: holocellulose, lignin, and extractives. 

Espécies Holocelulose (%) Lignina (%) Extrativo (%) 

E. mulungu 65,20 (±0,98) 26,67 (±2,87) 2,82 (±0,93) 

P. parviflora 65,68 (±2,95) 21,33 (±3,93) 1,53 (±0,17) 

Legenda: Valores entre parênteses indicam o desvio padrão (%). 

 

Ambas as madeiras apresentaram elevado teor de lignina (tabela 1), consideradas adequadas para o 

fornecimento de energia por biomassa e outros fins energéticos, além de apresentarem potencial para valorização 

em bioprodutos, como bioplásticos, embora ainda sejam necessários mais estudos para sua implementação em 

larga escala de forma economicamente viável (CHAN; PAICE; ZHANG, 2020). A lenha de P. parviflora é 

considerada de boa qualidade, sendo capaz de queimar mesmo quando verde (CARVALHO, 2003). 

Além disso, a espécie E. mulungu apresentou teor mais alto de extrativos quando comparado a P. 

parviflora. Essa combinação de alto teor de lignina e de extrativos e baixo teor de holocelulose mostra seu grande 

potencial para a produção de carvão vegetal, devido ao elevado teor de carbono na composição obtendo maior 

poder calorífico (CIPRIANO, 2015). Ambas as espécies apresentaram um teor de holocelulose considerado baixo 

comparado aos valores de folhosas presentes na literatura (KLOCK et al., 2013). 

Foi realizado a prospecção química, análise de extrema importância para identificar as principais classes 

de metabólitos presentes nas espécies a fim de ampliar o conhecimento sobre possíveis aplicações. A triagem 

fitoquímica mostrou que ambas as espécies apresentaram alcaloides e compostos fenólicos (flavonas, flavonóis, 

xantonas, flavononas e flavononóis) e ausência de taninos condensados e pirogálicos, antocianinas e 

antocianidinas, flavanonas e esteroides. A presença de alcaloides indica potencial utilização farmacológica como 

antidepressivos e ansiolíticos (PALUMBO et al., 2016). 

A espécie P. parviflora apresentou resultado positivo para leucoantocianidinas, uma classe de compostos 

que participa da síntese de taninos condensados. Estudos indicam que a presença desse metabólito confere à 

espécie potencial terapêutico, atuando como antioxidante, protegendo as células contra radicais livres, auxiliando 

no tratamento de dislipidemias e prevenindo doenças cardiovasculares. Além disso, há evidências de sua eficácia 

na redução da esteatose hepática não alcoólica e na inibição do vírus SARS-CoV-2, sugerindo aplicações 

promissoras na área farmacológica e terapêutica (FRANKLIN et al., 2018; ZOTHANTLUANGA et al., 2022), 

além de conferir à planta maior resistência a pragas e a temperaturas frias (CHEN et al, 2022). A espécie P. 

parviflora também apresentou resultado positivo para a presença de resinas, compostas majoritariamente por 

terpenoides. Essa classe de compostos atua na defesa contra patógenos e herbivoria, sendo comumente empregada 

na formulação de inseticidas comerciais devido à sua baixa toxicidade para mamíferos (TAIZ; ZEIGER, 2009). 

As catequinas foram encontradas na espécie E. mulungu e suas características estão diretamente 

relacionadas com potencial antioxidante e anti-inflamatórias, elas neutralizam radicais livres protegendo as células 

contra danos oxidativos, contribuindo na prevenção e tratamento de diversas doenças neurodegenerativas, tais 

quais como câncer, doenças cardiovasculares, diabetes e regulam vias inflamatórias sendo benéficas na atuação 

contra doenças intestinais (FAN; SANG; JIANG, 2017). 

Ambas as espécies apresentaram a classe das saponinas, metabólitos secundários com propriedades 

medicinais relevantes, especialmente no tratamento de doenças virais, como COVID-19, HIV e HSV (ILYAS et 

al., 2021). Além disso, essas substâncias são amplamente utilizadas na medicina oriental devido aos seus efeitos 

anticancerígenos, incluindo ação antiproliferativa, antimetastática, modulação da resistência a múltiplos fármacos 

e regulação da autofagia (XU et al., 2016). 

A identificação dos metabólitos secundários nos extrativos da madeira de espécies nativas da Mata 

Atlântica amplia as possibilidades do uso sustentável desses recursos, revelando potenciais aplicações 

farmacológicas, energéticas e industriais. Esse conhecimento fortalece iniciativas de valorização econômica da 

biodiversidade e contribui diretamente para práticas de manejo que aliam conservação ambiental à geração de 

benefícios socioeconômicos, reforçando a importância da preservação desse bioma único e ameaçado. 

 

CONCLUSÕES  

 

Os teores de holocelulose, lignina e extrativos apresentados mostram seu potencial na indústria de bioenergia, 

importante setor que busca novas alternativas de matéria prima que apresentem melhor trabalhabilidade. 

A prospecção fitoquímica revelou a presença de diversas classes de metabólitos secundários, destacando-se 

compostos fenólicos, flavonoides e alcaloides em ambas as espécies analisadas. Esses resultados indicam possíveis 

aplicações medicinais, farmacológicas e terapêuticas, aos extratos das madeiras de E. mulungu e P. parviflora, 

permitindo assim, um uso com maior valor agregado, tanto do ponto de vista econômico quanto sociocultural 

dessas espécies. 
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